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1. INTRODUÇÃO

Desastres naturais, causados por fenômenos hidro-meteorológicos, 
climatológicos, geofísicos ou biológicos, podem degradar significativamente o 
ambiente e provocar danos materiais e humanos, superando a capacidade de 
recuperação das comunidades locais e exigindo assistência externa (GUHA-SAPIR 
et al., 2012). A dinâmica hidrológica e geográfica do município de Pelotas, no Rio 
Grande do Sul, aumenta a probabilidade de cheias (HANSMANN, 2013), com 
elevados riscos de enchentes devido à presença de vários rios e córregos que 
podem transbordar durante chuvas intensas (SOUSA, 2008). Em 2024, a cidade de 
Pelotas enfrentou uma das piores enchentes de sua história recente, com chuvas 
intensas e transbordamento de rios, devastando áreas urbanas e rurais, destruindo 
infraestrutura e forçando a evacuação de milhares de moradores (ZERO HORA, 
2024). 

Desde o furacão Katrina em 2005, o resgate de animais em situações de 
desastre ganhou atenção significativa, evidenciando a necessidade urgente de 
protocolos específicos (ANIMAL WALFARE INSTITUTE, 2017). Em eventos de 
enchentes, os equinos, como outros animais, enfrentam riscos críticos e ressaltam 
a necessidade de estratégias eficazes de gestão de risco. A preparação adequada 
dos alunos de medicina veterinária e das equipes do Hospital de Clínicas 
Veterinárias da UFPel (HCV - UFPel) é crucial para melhorar o atendimento e a 
resposta em futuras situações de desastre. Devido a isso, este trabalho visa relatar 
a atuação do HCV - UFPel durante as enchentes que afetaram o município de 
Pelotas, localizado no estado do Rio Grande do Sul, em 2024, evidenciando a 
resposta da instituição diante das emergências e a sua contribuição para a 
recuperação da comunidade. 

2. METODOLOGIA

O estudo foi realizado no setor de equinos do Hospital de Clínicas Veterinária 
da Universidade Federal de Pelotas (HCV-UFPel) durante o período das enchentes 
que atingiram o Rio Grande do Sul em 2024. Foi estabelecido um abrigo na 
Associação Rural de Pelotas pela Prefeitura Municipal de Pelotas em atividade 
conjunta ao grupo de Ensino Pesquisa e Extensão em Clínica Médica de Equinos 
(ClinEq), contando com o apoio do setor de equinos do Hospital de Clínicas 
Veterinária da UFPel para o encaminhamento de animais que necessitavam de um 
atendimento de maior complexidade. Os atendimentos eram realizados por quatro 



médicos veterinários pertencentes ao Programa de Residência em área profissional 
da saúde - Clínica Médica de Equinos, oito do Programa de Pós-graduação em 
Veterinária da UFPel (mestrandos e doutorandos) e cinco graduandos em 
veterinária, colaboradores do grupo ClinEq, sob a supervisão de dois professores 
de clínica médica de equinos e coordenadores do grupo ClinEq, e dois veterinários 
do setor de equinos do HCV. 

Cada cavalo recebido foi submetido a uma avaliação física detalhada, 
incluindo inspeção, exame clínico geral e específico, e exames complementares. 
Estes exames complementares envolveram análises hematológicas e de imagem, 
como ultrassonografia e radiografia, assegurando um diagnóstico preciso e um 
plano de tratamento adequado para cada caso. Todas as informações referentes 
aos atendimentos, tais como, dados de identificação, histórico do paciente, 
informações do exame clínico, procedimentos realizados, exames 
complementares, diagnóstico definitivo, prescrição clínica com terapias utilizadas e 
desfecho do caso eram registradas no prontuário clínico do HCV. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

No período estudado, de 11 de maio a 05 de junho de 2024 foram recebidos 
125 equinos no abrigo da Associação Rural de Pelotas. Destes, 16,3% (n=13/125) 
foram encaminhados ao HCV – UFPel pois necessitavam de um atendimento de 
maior complexidade. Durante o período de internação, foram registrados 4 óbitos, 
correspondendo a 3,2% (n=4/125) do total de animais recebidos no abrigo. Os 
óbitos ocorreram em decorrência de complicações associadas ao prolongado 
período em que os animais permaneceram em áreas alagadas. Dentre os casos 
registrados, dois animais faleceram devido a pleurite, enquanto outros dois 
apresentaram choque hipovolêmico.  

Entre os animais recebidos no HCV, a média de idade foi de 9,5 ± 9,6 anos 
(mínimo: 5 meses; máximo: 21 anos), e o peso médio foi de 233,6 ± 122,9 kg 
(mínimo: 80kg; máximo: 460kg). Quanto ao ECC, 38,4% (n=5/13) dos animais 
estavam magros (ECC 1-3), 53,8% (n=7/13) estavam com o ECC adequado (ECC 
4-6) e apenas um animal (7,6%) estava obeso (ECC 7-9) utilizando a escala de 
Henneke (1983). Segundo a escala de Henneke, ECC 1 é considerado extrema 
magreza e ECC 9 extrema obesidade, sendo o ideal de 5 a 6, que indica um estado 
saudável e adequado de gordura corporal.  

Por mais que 53,8% dos animais estavam com o ECC ideal, 5 animais 
(38,4%) estavam com o ECC de 1-3, classificados como magros. Corroborando 
com a hipótese de que alguns desses animais já se encontravam em estado de 
vulnerabilidade anteriormente às enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul. 
Segundo CHEUNG (2007), a vulnerabilidade em situações de desastre é 
frequentemente exacerbada por condições pré-existentes de fragilidade, como 
desnutrição e falta de acesso a cuidados adequados. Em contextos de desastre, 
como enchentes, animais em condições já comprometidas enfrentam desafios 
adicionais, o que agrava ainda mais sua situação de vulnerabilidade.  

O tempo médio de evolução clínica dos animais foi de 10,3 ± 9,2 dias 
(mínimo: 1 dia; máximo: 26 dias). Em geral, a duração da internação de um cavalo 
em um hospital veterinário pode variar de alguns dias a várias semanas, 
dependendo da condição clínica e da resposta ao tratamento. A maioria de nossos 
pacientes foram internados devido a situações agudas, como desidratação e 
hipotermia, desencadeadas pelas enchentes (GUHA-SAPIR et al., 2012). 



Dentre o total de animais atendidos, caracterizados por encontrarem-se em 
zonas de risco ou afetadas pelas enchentes (n=13), 38,4% (n=5/13) foram 
classificados como hígidos. Apenas um animal (7,6%) foi encaminhado devido a 
afecção ortopédica, diagnosticada como sinovite. Além disso, sete animais (53,8%) 
apresentaram sinais clínicos de desidratação e hipotermia. 

Apesar de 38,4% (n=5/13) animais terem sido classificados como hígidos, o 
encaminhamento para o HCV –UFPel, foi por precaução devido ao risco potencial 
associado às enchentes, como à exposição prolongada à água contaminada que 
pode levar a problemas de saúde graves, tais como infecções, ferimentos e 
distúrbios gastrointestinais, como já relatado em humanos por Freitas em 2012. 
Além disso, o animal com afecção ortopédica, após avaliação observou-se a 
ausência de relação desta afecção com as enchentes, por se tratar de uma 
alteração inicial comum em articulações, que podem evoluir para um processo 
degenerativo (VAN WEEREN, 2001) os animais que apresentaram sinais de 
desidratação e hipotermia, foram diretamente afetados pelas enchentes, tais 
condições são frequentemente associadas a inundações, que podem comprometer 
o acesso a alimentos, água potável e abrigo adequado, resultando em impactos
adversos na saúde dos animais (GUHA-SAPIR et al., 2012). 

O furacão Katrina de 2005 revelou falhas críticas na preparação para o 
manejo de animais (ANIMAL WALFARE INSTITUTE, 2017) ressaltando a 
importância de práticas e treinamentos adequados. No Brasil, a medicina 
veterinária ainda carece de experiência em desastres naturais, com pouco enfoque 
no tema nos currículos acadêmicos. Essa lacuna justifica a necessidade de 
aprimorar o treinamento e a análise de dados sobre resgates de animais, além de 
desenvolver estratégias de atendimento mais eficazes.  

Embora a literatura sobre o tema seja limitada (SOUZA, 2019), no HCV - 
UFPel foram desenvolvidos protocolos especializados para o manejo de cavalos 
em situações adversas, principalmente cavalos caídos. A experiência e a casuística 
de atendimentos permitem que nossa equipe esteja melhor preparada e capacitada 
para lidar com situações de emergência, trazendo um atendimento eficaz e 
eficiente, visando não apenas a recuperação dos animais, mas também a 
assistência à comunidade. 

4. CONSIDERAÇÕES

A atuação do Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de 
Pelotas (HCV - UFPel) no setor de equinos durante o período de cheias foi crucial 
para a assistência dos cavalos em risco devido às enchentes, proporcionando um 
serviço de qualidade e focado na mitigação de enfermidades e na promoção do 
bem-estar dos animais. Essa experiência não apenas destacou a importância da 
nossa atuação no trabalho em equipe, mas também permitiu um valioso 
crescimento pessoal, ao desafiar nossas habilidades em situações críticas. 
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